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Dinâmica da comunidade de Chironomidae (Diptera) em eventos de 
cheias e secas extremas em um rio Neotropical  

 
RESUMO 

 
As mudanças climáticas podem tornar eventos de secas e cheias extremas mais frequentes, 
enquanto barramentos de grandes rios podem alterar o regime hidrológico por tornar as 
secas mais prolongadas e as cheias menos intensas. Em conjunto, ambos fatores podem 
afetar as comunidades aquáticas. Aqui, a variação dos atributos da comunidade de 
Chironomidae entre as cheias e secas extremas em um rio de planície de inundação 
neotropical. Testou-se a hipótese de que os atributos abundância, riqueza, diversidade e 
variabilidade da comunidade de Chironomidae são reduzidos após eventos extremos. As 
amostragens ocorreram trimestralmente 2000 a 2012, embora apenas alguns anos foram 
selecionados para investigar nossas predições. Selecionou-se 12 períodos de amostragem, 
que foram divididos em anos que ocorreram fenômenos de El Niño (cheia extrema) e La 
Niña (seca extrema). No rio Paraná foram determinados três pontos para coleta do material 
bentônico, em transecto: margem direita, centro e margem esquerda do rio. Registrou-se  
75 morfoespécies de Chironomidae. Os táxos mais comuns nos períodos de cheia extrema 
foram Djalmabatista sp 2, Lopescladius sp 1 e Tanytarsus tipo E. Para os períodos de seca 
extrema, os táxons mais comuns foram Polypedilum (Tripodura) sp 4, Polypedilum sp 3 e 
Lopescladius sp 1. A composição e os atributos da comunidade de Chironomidae no rio 
Paraná variaram entre antes e depois de eventos de cheia e seca extremas. Os atributos, 
como abundância, riqueza e diversidade de Shannon-Wiener, foram reduzidos após cheias 
extremas e em contrapartida, tenderam a aumentar após eventos de seca extrema (exceto 
diversidade de Shannon). Pode-se afirmar que os eventos de cheias e secas avaliados, 
apesar de extremos, acarretam em diferentes consequências na comunidade de 
Chironomidae do rio Paraná. Considerando que as condições ambientais e globais que 
vivenciamos hoje, incluindo mudanças climáticas e barragens, os eventos extremos 
poderão ser ainda mais frequentes nos ecossistemas aquáticos. Portanto, é fundamental 
compreendermos as consequências dos eventos de cheia e seca extremas em ecossistemas 
com elevada biodiversidade   e que fornecem relevantes serviços ecossistêmicos como rios 
de planícies de inundação. 

Palavras-chave: El Niño. La Niña. Pulso de inundação. Zoobentos. Rio Paraná. Mudanças 
climáticas. 
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Dynamics of the Chironomidae (Diptera) community in events of extreme 
floods and droughts in a Neotropical River 
 

ABSTRACT 

Climate change can make extreme drought and flood events more frequent, while 
damming large rivers can alter the hydrological regime by making droughts more 
prolonged and floods less intense. Together, both factors can affect aquatic communities. 
Here, the variation of Chironomidae community attributes between extreme floods and 
droughts in a neotropical floodplain river was investigated. The hypothesis that the 
abundance, richness, diversity and variability attributes of the Chironomidae community 
are reduced after extreme events was tested. Sampling took place quarterly from 2000 to 
2012, although only a few years were selected to investigate our predictions. Twelve 
sampling periods were selected, which were divided into years in which, El Niño (extreme 
flood) and La Niña (extreme drought) phenomena occurred. In the Paraná River, three 
points were determined for the collection of benthic material, in transect: right bank, center 
and left bank of the river. We recorded 75 morphospecies of Chironomidae. The most 
common taxa in periods of extreme flooding were Djalmabatista sp 2, Lopescladius sp 1 
and Tanytarsus type E. For periods of extreme drought, the most common taxa were 
Polypedilum (Tripodura) sp 4, Polypedilum sp 3 and Lopescladius sp 1. A composition and 
attributes of the Chironomidae community in the Paraná River varied between before and 
after extreme flood and drought events. Attributes such as Shannon-Wiener abundance, 
richness and diversity were reduced after extreme floods and, in contrast, tended to 
increase after extreme drought events (except Shannon diversity). Thus, it can be stated 
that the evaluated flood and drought events, despite being extreme, have different 
consequences in the Chironomidae community of the Paraná River. Given the 
environmental and global conditions we experience today, including climate change and 
dams, extreme events could be even more frequent in aquatic ecosystems. Therefore, it is 
essential to understand the consequences of extreme flood and drought events on 
ecosystems with high biodiversity and that provide relevant ecosystem services such as 
floodplain rivers. 

Keywords: El Niño and La Niña. Flood pulse.  Zoobenthos.  Parana River. Climate 
changes. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

Eventos extremos de seca e cheia podem se tornar cada vez mais frequentes em 

decorrência das mudanças climáticas (IPCC, 2014). Fenômenos como, El Niño e La Niña 

são difíceis de prever, pois apresentam características como, por exemplo, ocorrerem em 

intervalos de tempo indeterminados, possuírem ciclos definidos e na maioria das vezes 

serem eventos de curto prazo (Marengo et al., 2008),  também facilitam a ocorrência de 

eventos climáticos extremos como cheias e secas (Watson et al., 1998, Li et al., 2018). 

Ecossistemas aquáticos são particularmente vulneráveis a alterações climáticas (Lake, 

2011). Estes eventos climáticos alteram o regime hidrológico de grandes rios e, 

consequentemente, afetam as comunidades aquáticas (Pachauri, 2014). 

Outro fator que pode alterar o regime hidrológico de grandes rios são os 

barramentos. A construção de uma barragem é um processo que deve passar por uma 

refinada avaliação, pois é preciso assegurar os serviços ecossistêmicos e a conservação da 

biodiversidade aquática (Winemiller et al., 2016). As barragens podem afetar o estado 

trófico dos ambientes aquáticos, pois podem reter fósforo e matéria orgânica em seus 

reservatórios, reduzindo a produtividade e elevando a transparência da água à jusante 

(Roberto et al., 2009). Contudo, ainda podem alterar a variação diária do nível da água e 

causar decréscimo nas concentrações de sedimento em suspensão (Stevaux et al., 2009). 

Todos esses efeitos causam modificações na estruturação dos habitats aquáticos, nos 

aspectos funcionais do sistema e no arranjo das comunidades aquáticas, especialmente em 

planícies de inundação (Agostinho et al., 2004). 

A planície de inundação do alto rio Paraná é formada por habitats heterogêneos 

(canais fluviais, canais secundários e lagoas). Seu principal rio é o Paraná que tem cerca de 

4.695 quilômetros de extensão. O alto rio Paraná inclui aproximadamente um terço da 

bacia do rio Paraná. Na planície de inundação do alto rio Paraná, são desenvolvidas 

pesquisas ecológicas desde 1986, as quais registraram inúmeras espécies considerando 

zoobentos, vegetação ripária, plantas aquáticas, fitoplâncton, zooplâncton, peixes e outros 

vertebrados (Agostinho et al., 2000, 2004). Com o fechamento da barragem de Porto 

Primavera em 1998 desencadeou a necessidade do estabelecimento de um projeto de 

monitoramento ambiental (Pesquisa Ecológica de Longa Duração - PELD/UEM) para 

avaliar os impactos nas comunidades biológicas após a implantação da barragem. 
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       Ao longo do monitoramento ambiental na planície de inundação do alto rio Paraná foi 

possível observar que em alguns anos ocorreram fenômenos climáticos e hidrológicos 

extremos como cheias e secas. A comunidade bentônica foi uma das comunidades que 

respondeu a esses eventos extremos que estão intimamente relacionados à ocorrência dos 

fenômenos climáticos La Niña e El Niño. Esta comunidade sofreu alteração em sua 

estrutura, como redução na densidade e perda aninhada de espécies de Chironomidae em 

um período de cheia extrema (Petsch et al., 2015) e homogeneização da comunidade de 

invertebrados bentônicos em uma lagoa rasa causada por um evento de seca severa 

(Bertoncin et al., 2019). De fato, com o estudo dos invertebrados bentônicos é possível 

avaliar os efeitos antrópicos sobre os ecossistemas aquáticos, visto que estes organismos 

possuem uma mobilidade limitada e sua comunidade possui uma alta capacidade de 

responder às alterações ambientais (Brandimarte et al., 2004). A presença desses 

organismos bentônicos pode indicar a qualidade da água e dos sedimentos (Jorcin et al., 

2009), bem como características da produtividade no ambiente (Rask, 1998). No entanto, a 

ausência de certos táxons pode indicar impacto ambiental (Berezina, 2000), e por isso, são 

organismos de fundamental importância para o monitoramento e detecção do estado de 

conservação do ecossistema aquático (Ruaro & Gubiani, 2013), incluindo em relação a 

eventos extremos. Contudo, avaliações na alteração da comunidade bentônica na planície 

de inundação do alto rio Paraná quanto aos eventos climáticos de seca e cheia extremas 

ocorreram apenas em lagoas de inundação (Petsch et al., 2015; Bertoncin et al., 2019), mas 

não em grandes rios. 

O principal objetivo desse trabalho é investigar a variação dos atributos (i.e., 

abundância, riqueza e diversidade de Shannon-Wiener) da comunidade de Chironomidae 

entre as cheias e secas extremas no rio Paraná, um importante rio neotropical. A hipótese é 

que os atributos da comunidade de Chironomidae são reduzidos de forma similar após 

eventos extremos de cheia e seca. Consequentemente espera-se uma redução na riqueza, 

densidade, diversidade e variabilidade de Chironomidae depois de cheias e secas extremas 

do que antes desses eventos. Não espera alteração na composição de Chironomidae antes e 

depois dos eventos extremos. 

 

2          MATERIAL E MÉTODOS 

2.1  Área de estudo 
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O rio Paraná (22º45’ S e 53º30’ W) é formado pela união dos rios Grande e 

Paranaíba que estão localizados no centro-sul do Brasil, e desemboca no La Plata na 

Argentina. Possui 4.695 quilômetros de comprimento com uma área de drenagem de 

2.8106 km2. O alto rio Paraná encontra-se no território brasileiro e compreende um terço 

da bacia do rio Paraná.  A área da sua bacia é de aproximadamente 891.000 Km2 

(Agostinho et al., 2004). Com direção geral norte-sul/sudoeste, o alto Paraná corre por 

regiões de clima tropical-subtropical, com temperaturas médias mensais superiores a 15o C 

e precipitações superiores a 1.400 mm/ano (IBGE, 1990). 

 Vários reservatórios foram construídos no rio Paraná e em seus principais 

tributários durante as últimas décadas. Na sua parte superior, o rio Paraná está associado 

com uma vasta planície de inundação, que pode chegar a 20 km de largura nas épocas de 

cheia. A planície de inundação do alto rio Paraná atualmente se estende por cerca de 230 

km entre a barragem de Porto Primavera (São Paulo-Mato Grosso do Sul) e o reservatório 

de Itaipu (Brasil-Paraguai) (Agostinho et al., 1995), no último trecho do rio Paraná livre de 

barramentos (Agostinho et al., 2008) (Figura 1). 

 

 

Figura 1. Área de estudo e localização das amostragens no rio Paraná. 

 

Rio Paraná 
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2.2 Definição dos eventos extremos 

 

As amostragens da comunidade de Chironomidae foram realizadas no rio Paraná, 

em pontos previamente estabelecidos no programa PELD/UEM. Os anos selecionados para 

investigar nossas predições ocorreram entre 2000 a 2012. Analisou-se o nível 

fluviométrico do rio Paraná para delimitar os períodos hidrológicos com base nas 

categorias de nível do rio elaboradas por Moi et al. (2020), as quais foram: inundação 

extrema (nível da água acima de 4,50m) e seca extrema (nível do rio abaixo de 2,61m). 

No total, escolheu-se 12 amostragens que foram realizadas no rio Paraná, sendo seis 

amostragens para cada tipo de evento (i.e., cheia e seca extremas), incluindo três amostras 

antes e três amostras depois destes eventos (Tabela 1). As datas dos eventos de cheia e seca 

extremas foram escolhidas mediante os valores do nível da água do rio Paraná. Para o 

“antes” dos eventos de cheia e seca extremas fez-se a média dos valores do nível da água 

dos 15 dias anteriores a coleta. Para o “depois” do evento, determinou-se para cheia 

extrema a maior média dos 15 dias anteriores a coleta, e para seca extrema, selecionamos a 

menor média dos 15 dias anteriores a coleta. Reconhece-se o baixo n amostral, no entanto, 

ressalta-se que foram incluídos todos os eventos extremos que ocorreram no conjunto de 

dados disponível. 

 

Tabela 1 -  Datas do antes e depois dos eventos extremos de cheia e seca. 
 

 
Eventos 

 

  
Antes 

 
Nível da 

água 

 
Depois 

 
Nível da água 

Cheia extrema  dez/06 2,85 mar/07 5,96 
Cheia extrema  dez/09 3,82 mar/10 5,10 
Cheia extrema  dez/10 2,97 mar/11 6,29 
Seca extrema  fev/01 2,66 mai/01 1,85 
Seca extrema  jun/04 2,83 set/04 2,24 
Seca extrema  mar/05 2,73 jun/05 2,17 

 
 

      2.3 Amostragem 

 

No rio Paraná, as amostras foram coletadas em três pontos, em transecto: dois na 

região marginal (margem direita e margem esquerda) e um na região central. Para a 

amostragem bentônica foi utilizado um pegador de fundo do tipo Petersen modificado 

(0,0345 m2). Em cada ponto de amostragem as variáveis físico-químicas da água foram 
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mensuradas concomitantemente às amostragens biológicas (e.g., temperatura, 

condutividade elétrica, oxigênio dissolvido, pH e turbidez). Todo material coletado com 

pegador para a análise biológica foi levado para a base avançada do Nupélia, onde se 

realizou a lavagem do material em uma série de peneiras de malhas: 2,0 mm; 1,0 mm e 0,2 

mm. Os invertebrados retidos nas duas primeiras malhas foram retirados e imediatamente 

fixados em álcool 70% e todo sedimento retido na última peneira foi fixado com álcool 

80%. No laboratório de Zoobentos (Nupélia/UEM), o material foi triado sob microscópio 

estereoscópico. As larvas de Chironomidae foram dissecadas e montadas em lâminas 

usando a solução de Hoyer. Em seguida, as larvas foram identificadas ao menor nível 

taxonômico possível (i.e., morfoespécie) utilizando as chaves Trivinho-Strixino e Strixino 

(1995) e Epler (2001).  

 

2.4 Análise de dados 

 

 Verificou-se diferenças na estrutura da comunidade de Chironomidae (abundância, 

riqueza, diversidade Shannon-Wiener e composição) entre os períodos de cheias e secas 

extremas do rio Paraná. Para isso, calculou-se a diferença dos atributos de densidade, 

riqueza e diversidade de Shannon-Wiener através da subtração dos valores posterior com 

relação ao anterior aos eventos extremos. Utilizou-se teste t para investigar se essas 

diferenças na densidade, riqueza e diversidade de Shannon-Wiener (variáveis resposta) 

variaram entre os eventos extremos (tipo de evento como variável preditora). 

Utilizou-se também uma Análise de Dispersão Multivariada (PERMDISP) e 

Análise de Variância Multivariada Permutacional (PERMANOVA) bifatorial (fatores são 

diferença entre antes e depois do evento; tipo de evento extremo) a partir dos dados de 

presença/ausência (dissimilaridade de Sørensen) e abundância logaritmizada 

(dissimilaridade de Bray-Curtis) de Chironomidae. Realizou-se a partição da diversidade 

beta (Baselga, 2012) e apenas o componente turnover de Sørensen e Bray-Curtis para 

representar a substituição de espécies, assim minimizando o efeito da diferença de riqueza 

(Petsch et al., 2017). Com a PERMDISP pode-se avaliar se a variabilidade da comunidade 

de Chironomidae no rio Paraná é diferente entre antes e depois de eventos extremos.  O 

teste t investigou-se a diferença de variabilidade entre antes e depois do evento é similar 

entre cheias e secas extremas. Por fim, com a PERMANOVA para analisar se a 

composição de Chironomidae é diferente entre antes e depois de cheias e secas extremas. 

Todas as análises estatísticas foram executadas no software R (R Core Team, 2019), com o 
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auxílio do pacote “vegan” (Oksanen et al.,2019). 

 

 

3 RESULTADOS 

 

 A diversidade total de Chironomidae foi representada por 75 morfoespécies. Os 

táxons mais comuns nos períodos de cheia extrema foram Djalmabatista sp 2, 

Lopescladius sp 1 e Tanytarsus tipo E. Para os períodos de seca extrema os táxons mais 

comuns foram Polypedilum (Tripodura) sp 4, Polypedilum sp 3 e Lopescladius sp 1. 

Observou-se que a abundância, riqueza e diversidade de Shannon-Wiener de 

Chironomidae foram reduzidas apenas após eventos de cheia extrema (Figura 2). Após 

eventos de seca extrema, ao contrário do que esperado, tanto a riqueza quanto a abundância 

tenderam a aumentar (Fig. 2A, B). Enquanto a abundância (t(1,2) = - 4,127; P = 0,029; Fig. 

2A) e riqueza (t(1,2) = -2,463; P = 0,084; Fig. 2B) de Chironomidae foram maiores após 

eventos de cheia extrema do que de seca extrema, observou-se que a diferença da 

diversidade de Shannon-Wiener de Chironomidae foi semelhante entre os tipos de eventos 

extremos (t(1,2)= - 1,019; P = 0,373; Fig. 2C).  

 

Figura 2. Média e desvio padrão da diferença (depois – antes do evento extremo) dos 
atributos da comunidade de larvas de Chironomidae no rio Paraná na planície de inundação 
do alto rio Paraná, Brasil. A) Abundância, B) Riqueza e C) Diversidade de Shannon-
Wiener.Valores sobrepondo a linha tracejada indicam ausência de diferença significativa. 
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Observou-se que a distância média ao centróide (i.e., variabilidade ou diversidade 

beta) das coletas realizadas depois da cheia extrema foram menores que as distância média 

ao centróide das coletas realizadas antes da cheia extrema, tanto usando o componente 

turnover de Bray-Curtis (Figura 3A) quanto de Sørensen (Figura 3B). No entanto, 

observou-se a tendência oposta para os eventos de seca extrema (i.e., maior variabilidade 

antes que depois do evento extremo). A diferença de turnover entre antes e depois do 

evento extremo foi semelhante entre cheia e seca usando Bray-Curtis (t(1,2) = 1,985; P = 

0,136; Fig. 3A) e Sørensen (t(1,2) = 2,291; P = 0,114; Fig. 3B). 

 

Figura 3. Média e desvio padrão da diferença (depois – antes do evento extremo) de 
turnover das larvas de Chironomidae no rio Paraná na planície de inundação do alto rio 
Paraná, Brasil. A) Diferença de tumover usando Bray-Curtis,B) Diferença de tumover 
usando Sørensen. Valores sobrepondo a linha tracejada indicam ausência de diferença 
significativa. 

Por fim, observou-se que a composição de Chironomidae foi semelhante entre os 

tipos de evento e entre antes e depois do mesmo evento extremo, tanto usando a 

dissimilaridade de Sørensen como a de Bray-Curtis (Tabela 2; Figura 4). 

Tabela 2 -  PERMANOVA dos dados de Chironomidade do rio Paraná obtido através 
da matriz de dissimilaridade de Sørensen e Bray-Curtis demonstrando a abundância 
indivíduos. 

Sørensen 
Grau de 
liberdade 

Soma dos 
quadrados 

Média dos 
quadrados 

Pseudo 
F R2 P 

Diferença entre 
antes e depois do 

evento 1 0,206 0,206 1,03 0,094 0,44 
Tipo evento 1 0,093 0,093 0,466 0,043 0,754 
Interação 1 0,272 0,272 1,361 0,125 0,325 
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Resíduos 8 1,603 0,2 0,736 
Total 11 2,176  1 

Bray Curtis  
Diferença entre 

antes e depois do 
evento 1 0,245 0,245 1,19 0,106 0,402 

Tipo evento 1 0,05 0,05 0,244 0,021 0,863 
Interação 1 0,357 0,357 1,732 0,155 0,184 
Resíduos 8 1,651 0,206 0,716 

Total 11 2,305     1   

 

Figura 4. Análise de coordenadas principais (PCoA) utilizando o componente turnover da 
dissimilaridade de Sørensen demonstrando a composição de Chironomidae antes e depois 
dos eventos de cheia e seca extremos. 

 

4  DISCUSSÃO 

           Os resultados mostraram que a composição e os atributosda comunidade de 

Chironomidae no rio Paraná variaram entre antes e depoisde eventos de cheia e seca 

extremas. Mais especificamente, observou-se que houve menor riqueza, abundância e 

diversidade de Shannon-Wiener somente após cheias extremas, mas sem diferença na 
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variabilidade (exceto que foi maior depois que antes de cheias extremas) e composição de 

Chironomidae antes e depois dos eventos extremos. 

A redução na abundância, riqueza e diversidade de Chironomidae após eventos de 

cheias extremas pode ser relacionada ao fato de que as inundações extremas tendem a 

reduzir os níveis de oxigênio devido ao acréscimo de matéria orgânica (Anjos et al., 2011). 

Nestas condições somente as larvas de Chironomidae mais resistentes podem sobreviver 

(Petsch et al., 2015). Outra explicação seria que os períodos de cheias provocam erosões 

no sedimento do rio (Stevaux, 1994), o que levou possivelmente ao carreamento das larvas 

Chironomidae que estavam aderidas ao sedimento. 

Em relação à seca extrema, estes eventos tendem a se tornar mais frequentes com 

processo de barramento (Moi et al.,2020), acarretando a perda de água que contribui para 

diminuição do nível fluviométrico, qualidade do habitat e número de espécies 

(Lake, 2003). No trabalho, nota-se uma tendência de aumento da abundância e riqueza de 

Chironomidae no rio Paraná depois dos eventos de secas extremas. Após eventos de secas 

extremas há uma rápida recuperação das comunidades de Chironomidae comparadas a 

cheias extremas. Isso deve ser ao fato que depois destes eventos, o nível da água começa a 

subir aumentando a quantidade de alimento o que possivelmente favorece a colonização de 

invertebrados, como por exemplo, larvas de Chironomidae (Ledger et al., 2013). Por fim, é 

importante notar que secas extremas devem ser mais severas em ambientes naturalmente 

rasos como lagoas (e.g. Bertoncin et al., 2019) do que em ambientes com muito volume de 

água, como o rio Paraná, devendo ser ao fato de que as lagoas podem sofrer uma maior 

contração de margens do que os rios. 

A maior variabilidade da comunidade de Chironomidae ocorreu entre os meses 

após cheias extremas. Esse resultado é provavelmente ao fato que a colonizaçao por 

invetebrados aumenta com o nível do rio, devido a fatores como  o aumento do material 

alóctone que é utilizado como alimento. O aumento da heterogeneidade ambiental que 

favorece a produção de micro-habitats (Agostinho et al., 2009), expandindo assim a 

comunidade através da ocupação dos habitats por várias espécies (Sarremejane et al., 

2018). Com o aumento do nível do rio pode favorecer uma maior estocasticidade na 

história de colonização das larvas de Chironomidae (Junk et al., 1989 e Thomaz et al., 

1992), o que pode gerar maior diversidade beta ao longo do tempo (Petsch et al., 2021).  
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A composição da comunidade de Chironomidae não variou entre os períodos de 

cheia e de seca extremas e nem antes e depois dos eventos. No caso de cheias extremas, 

algumas espécies são perdidas após a cheia, mas a composição em si não muda formando 

um padrão aninhado (Petsch et al., 2015).  No caso de seca extrema, pode ocorrer a 

homogeneização da comunidade bentônica (Bertoncin et al.,2019), observada, no entanto, 

em uma lagoa da planície de inundação do alto rio Paraná. 

Estudos teóricos e modelagem indicam que o aquecimento global intensifica o ciclo 

da água, causando aumento de precipitação e eventos como cheia e secas extremas 

(Trenberth et al., 2007). Segundo Antico et al., (2014), em seu estudo sobre a bacia do rio 

Paraná, o efeito do aquecimento global sobre esta bacia tende a aumentar a vazão e a 

temperatura média global da superfície, consequentemente,  levará a um aumento da 

evaporação e precipitação. Dessa forma, espera-se ao longo dos anos um maior número de 

cheias na bacia do rio Paraná reduzindo assim, cada vez mais os atributos da comunidade 

de Chironomidae. 

Nesta pesquisa, identificou-se que os atributos da comunidade de Chironomidae, 

como abundância, riqueza e diversidade Shannon-Wiener, foram reduzidos após cheias 

extremas e em contrapartida, tenderam a aumentar após eventos de seca extrema (exceto 

diversidade de Shannon-Wiener). Com isso, pode-se afirmar que os eventos de cheias e 

secas avaliados, apesar de extremos, acarretam em diferentes consequências na 

comunidade de Chironomidae do rio Paraná. Considerando que as condições ambientais e 

globais vivenciadas na última década, as  quais incluiem mudanças climáticas, construção 

de barragens e aumento na frequencia de eventos climáticos extremos, torna-se 

fundamental compreender melhor quais são os efeitos dessas condições em ecossistemas 

com elevada biodiversidade e que fornecem relevantes serviços ecossistêmicos como rios 

de planície de inindação. 
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